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Sol e aumento de nuvens de 
manhã. Pancadas de chuva à 
tarde e à noite.
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>>PÁGINA 03

Em menos de 30 dias, a Prefeitura pagou três folhas sala-
riais, que somaram quase R$ 38 milhões. >>PÁGINA 03

IPVA à vista terá 15% 
de desconto até 31 de 
janeiro; datas do 
licenciamento também 
já foram definidas

ECONOMIA 

CORUMBÁ

Aos 83 anos, padre 
Pascoal Forin completa
seis décadas de trabalho 
missionário no Brasil
No ano de 1959, o jovem italiano pisava pela primeira vez o solo brasileiro. O ideal 
missionário nasceu a partir de um relato sobre povo indígena. >>PÁGINAS 04 e 05

Servidores municipais  
podem sacar hoje 
salário de dezembro
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ARTIGO

Fazer e criticar

O crítico é uma galinha que cacareja 
enquanto todas as outras colocam 
ovos. Quem sabe faz. Quem não 
sabe critica. Há pessoas que se pre-

Por Marcelo Harger (*)

ocupam em construir. Outras em achar de-
feito.

É assim infelizmente que as coisas são. 
O fato é que tudo pode ser bom ou ruim de 
acordo com a opinião de cada um. Aquilo 
que uns buscam com fervor outros evitam. 
Por isso, aquele que deseja que tudo ocorra 
de acordo com a sua cantilena é um tolo in-
suportável. Os gostos são tantos quanto os 
rostos.

Se algo que fazemos desagrada alguns, 
certamente será apreciado por outros. O in-
verso também é verdadeiro. O certo é que 
nunca poderemos agradar a todos.

As críticas jamais deverão servir como 
forma de desestímulo, mas sim como incen-
tivo. Ninguém chuta cachorro morto. Criti-
car é elogiar pelo avesso. Mostra que os nos-
sos atos importam. É assim que devemos 
pensar. Oscar Wilde já afirmava que a cada 
boa impressão que causamos, conquistamos 
um inimigo e ensinava como sermos popu-
lares: basta sermos medíocres. Segundo ele 
perdemos amigos quando deixamos de sê-lo.

Isso ocorre em virtude da natureza hu-
mana. Quase todas as pessoas se compa-
decem com o sofrimento de um amigo, mas 
poucas são aquelas que conseguem ficar fe-
lizes pelos êxitos que ele conquista.

Normalmente quem mais critica é quem 
menos faz. Os que nada fazem têm tempo 
sobrando para incomodar os que trabalham. 
São como as cigarras da fábula. Passam o 
tempo a cantar, sem se preparar para o inver-
no. Quando este chega dependem do alimento 
das formigas para poderem se sustentar.

O fato é que o poeta já alertava ser prefe-
rível o ataque de uma borboleta pequenina 
aos beijos de um cavalo. Por isso, perdoe 
sempre os que te criticam. Faça isso não 
só por ser um preceito cristão, mas porque 
nada ofende mais aos pequenos de alma do 
que o desprezo pelos seus atos.

Comunicado

O Diário Corumbaense infor-
ma aos seus leitores e anuncian-
tes que não irá circular no período 
de 03 a 17 de janeiro. A circulação 
semanal será retomada no dia 24 
do mesmo mês. 

A todos, desejamos um 
Próspero 2020!

A direção
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ECONOMIA

Prefeitura paga hoje salário de dezembro e fecha 
ano com três folhas quitadas em menos de 30 dias

Anderson Gallo/Arquivo Diário

As três folhas salariais somaram quase R$ 38 milhões e cota alimentação, R$ 424,4 mil

A Prefeitura de 
Corumbá vai 
pagar nesta 
s e x t a - f e i r a , 

27, o salário de de-
zembro de 4,9 mil 
servidores municipais 
- da ativa, aposenta-
dos e pensionistas. A 
informação é do se-
cretário municipal de 
Finanças e Gestão, 
Luiz Henrique Maia de 
Paula. 

A folha total líquida 
é de R$ 13,3 milhões 
e vai ser paga dentro 
do mês trabalhado. 
Em menos de 30 dias, 

a Prefeitura corum-
baense terá quitado 
três folhas salariais 
(novembro, dezembro 
e 13º), somando apro-
ximadamente R$ 38 
milhões líquidos inje-
tados na economia da 
cidade. 

O Município tam-
bém liberou um abo-
no para os servidores 
na sexta-feira (20). O 
valor foi de R$ 100 e 
substituiu o kit na-
talino. O benefício, 
chamado de Cota Ali-
mentação Natalina 
e autorizado pela lei 
número 2005/2007, 
somou mais R$ 
424.400,00. 

Estado

Já os servidores es-
taduais poderão sacar o 
salário de dezembro, no 
dia 04 de janeiro, con-
forme cronograma do 
Governo do Estado. O 
décimo terceiro foi pago 
no dia 19 de dezembro. 

A liberação das três 
últimas folhas salariais 
do funcionalismo Esta-
dual no período de 30 
dias representa a mo-
vimentação de R$ 1,4 
bilhão na economia de 
Mato Grosso do Sul. O 
montante é a somatória 
das folhas de novem-
bro, dezembro de 2019 
e 13° salário.

Fim de ano: bancos fecham no dia 31 e reabrem em 02 de janeiro

As agências ban-
cárias abrem normal-
mente nesta sexta-
-feira (27). O último 
dia útil do ano para 
atendimento ao pú-
blico, com expedien-
te normal para a re-
alização de todas as 

operações bancárias, 
será 30 de dezembro. 
No dia 31 (terça-fei-
ra), as instituições fi-
nanceiras não abrem 
para atendimento. A 
informação é da Fe-
deração Brasileira de 
Bancos (Febraban).

A Febraban lembra 
que as agências ban-
cárias não funcionam 

em feriados oficiais, 
sejam eles munici-
pais, estaduais ou fe-
derais. Dessa forma, 
os bancos não abri-
rão no dia da Confra-
ternização Universal 
(1º de janeiro). A fe-
deração orienta a po-
pulação a utilizar os 
canais alternativos de 
atendimento bancário 

para fazer transações 
financeiras, como 
mobile e internet 
banking, caixas ele-
trônicos, banco por 
telefone e correspon-
dentes.

Os carnês e contas 
de consumo (como 
água, energia e telefo-
ne) vencidos no feria-
do poderão ser pagos, 

sem acréscimo, no 
dia útil seguinte. Nor-
malmente, os tributos 
já estão com as datas 
ajustadas ao calendá-
rio de feriados, sejam 
federais, estaduais ou 
municipais.

Os clientes tam-
bém podem agendar 
os pagamentos das 
contas de consumo 

ou pagá-las (as que 
têm código de bar-
ras) nos próprios cai-
xas automáticos. Já 
os boletos bancários 
de clientes cadastra-
dos, como sacados 
eletrônicos, poderão 
ser agendados ou pa-
gos por meio do DDA 
(Débito Direto Auto-
rizado).

Pagamento à vista do IPVA 2020 terá 15% de desconto 

Os boletos do Im-
posto Sobre Proprie-
dade de Veículos Au-
tomotores (IPVA) 2020 
já estão sendo entre-
gues pelos Correios e 
os proprietários devem 
ficar atentos com rela-
ção às datas de paga-
mento para não perder 
o desconto.

O contribuinte po-
derá liquidar o impos-
to em cinco parcelas, 
com a primeira ven-
cendo em 31 de janei-
ro de 2020. O mesmo 
prazo vale para a par-
cela única. A Secreta-
ria Estadual de Fazen-
da (Sefaz-MS) reforça 
que, os contribuintes 
que optarem pelo pa-
gamento à vista, con-

tam com desconto de 
15% sobre o valor do 
tributo.

Ainda de acordo 
com a Sefaz, o Governo 
de Mato Grosso do Sul 
manteve para 2020 os 
descontos no IPVA e 
as condições especiais 
dos anos anteriores. 
Carros de passeio, por 
exemplo, vão continu-
ar com desconto de 
25%, resultando em 
uma alíquota de 3,5%. 
Caminhão, ônibus, mi-
cro-ônibus e veículos 
de passeio novos per-
manecem isentos pelo 
primeiro ano. Para mo-
tocicletas, a primeira 
tributação tem descon-
to de 50%, resultando 
em uma alíquota de 1% 
sobre a tabela FIPE.

O IPVA é a segunda 
fonte de arrecadação 

tributária do Gover-
no do Estado, ficando 
atrás somente do Im-
posto Sobre Circula-
ção de Mercadorias e 
Serviços (ICMS). Ao 
todo estão sendo enca-
minhados 1,1 milhão 
de carnês, que é o nú-
mero correspondente a 
frota de veículos sul-
-mato-grossense. Para 
os contribuintes que 
optarem pelo parcela-
mento, não há descon-
to.

Licenciamento

O governo estadual 
divulgou o calendário 
anual para licencia-
mento de veículos em 
2020. As datas foram 
fixadas pelo Detran 
MS (Departamento Es-
tadual de Trânsito de 

MS). Os pagamentos 
vão começar em abril 
e vão seguir com os 
agendamentos até ou-
tubro.

Para os veículos 
com placas 1 e 2, o li-
cenciamento deve ser 
feito no mês de abril, 
nas unidades do De-
tran dentro do Estado. 
Já para as placas com 
final 3, a regularização 
precisa ser feita em 
maio. Quem tiver o fi-
nal (placas) 4 e 5, terá 
que fazer a adequação 
em junho.

Em julho, será a 
vez dos proprietários 
de veículos com placas 
em final 6, e agosto 
(placas) ficam as de 7 
e 8. Já no mês de se-
tembro serão (veículos) 
aqueles com final 9 e 
para completar o ca-

lendário anual ficam 
as placas (final) 0 no 
mês de outubro. Com 

informações do Portal 
MS e do Campo Grande 
News. 
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PERSONAGEM

Padre Pascoal celebra 60 anos de 
história missionária no Brasil

Fotos: Arquivo Pessoal

Padre Pascoal veio para Corumbá em 1987 para atuar como pároco da 
Igreja Dom Bosco

A celebração da primeira missa

THIAGO GODOY
ESPECIAL PARA O DIÁRIO

No dia 11 de 
n o v e m b r o 
deste ano, 
padre Pas-

coal Forin, sacerdote 
salesiano,  desem-
barcava, novamente, 
no Brasil depois de 
uns dias de encontro, 
descanso e contato 
com os colaboradores 
internacionais dos 
projetos sociais reali-
zados em Corumbá. 

No mesmo dia, po-
rém o ano era 1959, 
o jovem italiano pisa-
va pela primeira vez 
o solo brasileiro. Veio 
conhecer e viver no 
tão sonhado país que 
desde muito cedo fez 
parte do imaginário 
ilustrado pelas con-
versas e propagandas 
dos missionários sa-
lesianos que viviam 
em meio aos indíge-
nas do Mato Grosso e 
retornavam ao conti-
nente europeu. 

Foi uma longa via-
gem de navio até o 
porto de Santos e de 
lá, uma carona no 
avião militar que fez 
duas escalas na pre-
cária estrutura de um 
aeroporto no interior 
de São Paulo e pos-
teriormente na chou-
pana do então aero-
porto de Três Lagoas. 
Assim nasceu essa 
história de 60 anos 

de dedicação ao povo 
brasileiro.

Eram outros cin-
co jovens sonhadores 
que estavam dispos-
tos a doar a vida na 
causa missionária ad 
gentes (termo latim 
quem pode ser inter-
pretado como missio-
nário para as nações) 
na mesma viagem. E 
nas palavras do pró-
prio padre Pascoal, 
“foram grandes os de-
safios, porém valeu a 
pena cada uma das 
vitórias”. 

Atualmente está à 
frente, como anima-
dor, do projeto social 

do Centro de Apoio à 
Infância e Juventude 
(CAIJ) localizado no 
bairro Cristo Reden-
tor, um dos braços de 
atuação da Cripam 
(Casa de Recupera-
ção Infantil Padre 
Antônio Müller). Dia-
riamente são mais de 
600 crianças, adoles-
centes e jovens aten-
didos com instrução 
educativa e forma-
ção biopsicossocial 
no contraturno esco-
lar. A obra é mantida 
por meio de doações 
internacionais, aju-
da da comunidade e 
apoio da Missão Sale-

siana do Mato Grosso 
(MSMT).   

Não é difícil encon-
trar esse “jovem de 
83 anos” em meio às 
crianças que já são a 
segunda ou a terceira 
gerações do trabalho 
social realizado na 
região de Corumbá.

Relatando os pri-
meiros dias de sua 
chegada, inicialmen-
te em Campo Gran-
de, percebia como 
seria desafiante. Já 
na primeira visita às 
irmãs salesianas, que 
à época eram respon-
sáveis pela Santa 
Casa na capital, tes-
temunhou a correria 
de uma emergência 
médica e assim como 
em seu segundo dia, 
num passeio pela re-
gião rural da mesma 
cidade, junto com os 
colegas, achou uma 
vítima de roubo se-
guido de morte à bei-
ra da estrada. No en-
tanto, tais fatos não 
se tornaram limites 
para aprender a viver 
e se doar para a reali-
dade brasileira.

As primeiras lições 
da língua portuguesa 
contaram com a aju-
da das crianças des-
tinadas, inicialmen-
te, como estudantes, 
mas que davam todo 
subsídio para que 
também pudesse 
aprender o novo idio-
ma de maneira clara 
e ágil.

O ideal de pes-
soa que se entregou 
para a nova missão 
teve grande motiva-
ção os ensinamentos 
recebidos na família 
simples e do interior, 
que estava de sol a 
sol para desenvolver 
os recursos para se 
manter. “Se minha 
vida cresceu nesse 
otimismo e na busca 
de melhora foi gra-
ças ao berço que vivi 
como camponês ao 
lado de meus pais, 
Luigi e Maria, que me 
ensinaram a espe-
rar corajosamente o 
crescimento da plan-
ta desde a semente,” 
disse o missionário.

Não seria diferen-
te, mas é fácil ouvir 

diversos testemu-
nhos de pessoas que 
descobriram valores 
ao cruzarem na vida 
do padre Pascoal. Não 
é à toa que a entre-
vista se dá em meio 
a um grande trânsito 
de pessoas que veem 
saudar, abraçar e pe-
dir a bênção ao redor 
da cantoria e gritos 
alegres do pátio, lu-
gar da manifestação 
juvenil salesiana.

“Tenho a certeza 
de nunca ter lutado 
para ser promovido, 
mas para estar aqui 
partilhando a minha 
vida com os demais e 
recebendo a vida de-
les”, assim testemu-
nhou num retrospec-
to até a atualidade, 
desde as prepara-
ções, mesmo antes 
da certeza da parti-
da da Itália, já que 
em meio aos estudos 
acadêmicos de filoso-
fia procurava apren-
der manutenção elé-
trica, ainda quando 
a eletricidade era um 
artigo de luxo para 
muitos lugares.

Com os companheiros na viagem para o Brasil
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Anderson Gallo

Fotos: Arquivo Pessoal

“Eu sou de origem camponesa, e o camponês não desiste, isso me alimenta e me alimentou nesses sessenta anos 
de vida missionária.”

Padre Pascoal e alguns membros da equipe que atua no centro de apoio Diariamente são mais de 600 crianças, adolescentes e jovens atendidos

PERSONAGEM

THIAGO GODOY
ESPECIAL PARA O DIÁRIO

O primeiro contato 
com os salesianos de Dom Bosco

Da realidade 
pós-guerra é 
que nasceu 
o primeiro 

contato com os sale-
sianos de Dom Bosco, 
quando a escola lo-
cal foi destruída nos 
bombardeios e teve de 
estudar no internato 
numa cidade próxi-
ma. Foi nessa época 
que recebeu o pri-
meiro convite para se 
tornar padre. O apoio 
dos colegas foi funda-
mental para a decisão 
que celebrou 55 anos 
no último dia 08 de 
dezembro. 

O ideal missionário 
que o fez deixar a Itá-
lia e vir ao Brasil foi 
a partir do encontro 
com um salesiano que 
testemunhava sobre o 
contato inicial com os 
Xavante, povo indíge-
na hoje presente no 
Mato Grosso. Aque-
la conversa cheia de 
ilustrações, entusias-
mos e motivações, 
despertou o interesse 
que viria ser concre-
tizado logo ao final 
do estudo de filoso-
fia, posteriormente a 
uma primeira negati-
va dos superiores que 
tinham a intenção de 
que aprimorasse o 
estudo em tecnologia 
para se tornar profes-
sor nas novas escolas 
profissionais salesia-

nas da região. 
Mas essa história 

também teve suas lu-
tas até a plena perse-
verança, e lembra que 
diante da decisão de 
retorno para a Itália 
por causa das difi-
culdades de relacio-
namento observadas 
no cotidiano, eis que 
uma voz fraterna do 
então padre Benjamin 
Pádua, que perspicaz-
mente suspeitava da 
intenção de “fuga”, o 
ajudou a rever o pla-
no e permanecesse.

O encontro com 
Corumbá foi no ano 
de 1987 quando foi 
designado como páro-
co na igreja São João 
Bosco, onde perma-
neceu por 27 anos. 
Atualmente está di-
retamente na Ação 
Social na periferia da 
cidade. Padre Pascoal 
lembra com emoção a 
grande aceitação ini-
cial da comunidade e 
a vivência de um es-
tilo novo de relação 
paroquial mais aberta 
à participação leiga e 
feminina.

Uma das marcas 
de toda atuação apos-
tólica era procurar as 
pessoas mais afasta-
das, seja nas comuni-
dades rurais, seja nos 
movimentos sociais. 
No início o trabalho, 
sempre contando 
com apoio da comu-
nidade, teve como 
atuação ao redor dos 

assentamentos ru-
rais, recém-implanta-
dos na região. Havia 
apoio econômico de 
organismo religiosos 
e sociais vindos de 
fora do Brasil, mas a 
força estava na orga-
nização das pessoas 
que se somava à cau-
sa de superação das 
dificuldades, uma es-
tratégia de quase coo-
perativismo.

Ao lado da vida, 
pessoas como padre 
Ernesto Sassida (fale-
cido em 2013 aos 93 
anos) foram um dos 
incentivadores e mo-
tivadores que fazem 
parte do hoje que cul-
mina na continuidade 
dos sonhos e na inde-
pendência das Obras 
Sociais fundadas e 
projetadas.

O modelo adotado 
na Pastoral Social era 
de uma espécie de fi-
nanciamento, já que 
o dinheiro, quando 
se tornasse lucro, na 
família, era disponi-
bilizado para outras, 
aliando com toda 
uma rede de forma-
ção, experiência da 
Pastoral da Terra que 
se dava por meio de 
cursos acessíveis às 
realidades circundan-
tes de acordo com as 
demandas.

Quando questio-
nado sobre a motiva-
ção que o faz frequen-
tar desde a manhã 
até o final da tarde o 

seu posto na simples 
sala do CAIJ, ele res-
ponde: “Diante da re-
alidade, nossa missão 
é ajudar sem olhar a 
cor, religião, origem 
ou qualquer outra di-
ferença, nossa missão 
é ajudar! E por isso 
devo continuar.”

Na origem, a Cri-
pam atendia a defi-
ciência na área da 
nutrição básica das 
crianças, e hoje o com-
plexo não mais atende 
crianças desnutridas, 
já que essa situação 
se encontra superada, 
mas mantém a busca 
de emancipação social 
pela independência 
com autonomia das 
pessoas.

 Dentro da Cripam 
há o abrigo das crian-

ças, Irmã Marisa Pag-
ge, há o Caij e o Cai-
jinho que atendem as 
crianças no contra-
turno, com diversas 
atividades educativas 
e artísticas, sempre 
contando com apoio 
de outras partes dos 
elos que doam tempo 
e ajudam no financia-
mento. Sempre há um 
voluntário que traz 
seus conhecimentos 
para colocar à dispo-
sição da obra, muitos 
jovens profissionais 
de diversas partes do 
mundo e do Brasil.

Com uma visão 
bastante lúcida, o 
CAIJ responde aos 
anseios atuais e sem-
pre se projeta na 
perspectiva de novas 
demandas sem se 

prender à memória do 
“sempre foi assim” ou 
do assistencialismo 
que pode criar depen-
dência aos problemas 
sociais que almejam 
solucionar. Essa é a 
marca que padre Pas-
coal apresenta à equi-
pe que leva adiante 
todas as atividades 
desse centro de apoio 
humano.

E diante de sua 
bela história de de-
dicação e entrega à 
causa social, padre 
Pascoal nos brinda 
com o seguinte pen-
samento: “Eu sou de 
origem camponesa, e 
o camponês não de-
siste, isso me alimen-
ta e me alimentou nes-
ses sessenta anos de 
vida missionária.”
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GERAL

Banco do Brasil começa a concretar túnel 
aberto por quadrilha até cofre

Henrique Kaiwaminami/CG News Paulo Francis/ CG News

Túnel de 70 metros aberto pela quadrilha para chegar ao cofre Operários utilizam máquinas para fechar parte do túnel aberto por quadrilha para roubar banco

CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

O túnel aberto 
durante pla-
no de assalto 
à Central Ad-

ministrativa do Banco 
do Brasil, em Cam-
po Grande, começou 
a ser fechado nesta  
quinta-feira. Com 70 
metros, o corredor ca-
vado por uma quadri-
lha, a partir de resi-
dência na rua Minas 
Gerais, a cerca de uma 
quadra da agência, foi 

descoberto no final de 
semana passado.

Quatro caminhões 
com concreto foram 
contratados pelo Ban-
co do Brasil. A ordem 
é fechar o trecho que 
passa sob o prédio da 
Central Administrati-
va. Mas, segundo os 
operários, há material 
suficiente para cobrir a 
maior parte do túnel. A 
estrutura aberta pelos 
ladrões já alcançava o 
ponto onde fica o cofre 
quando foi descoberta. 

Dois engenheiros 

ouvidos pela reporta-
gem comprovaram o 
risco de desabamento 
da estrutura. Confor-
me Jonathas Braga, 
não é possível saber 
em quanto tempo isto 
poderia ocorrer, no en-
tanto, o intenso fluxo 
de veículos na região, 
inclusive de ônibus, e 
a temporada de chu-
vas podem acelerar o 
processo de desgas-
te, colocando em risco 
prédios da região que 
tem muitos comércios 
localizados sobre o tú-

nel.
Sobre a responsa-

bilidade quanto ao fe-
chamento do túnel, o 
engenheiro Téo Mar-
tins lembra que os pro-
prietários dos imóveis 
localizados no corredor 
não tem qualquer obri-
gação porque respon-
dem apenas pelo lote 
na parte superficial. “A 
responsabilidade deles 
é do solo para cima”. 

Plano de R$ 1 milhão

Conforme a po-

lícia, as obras para 
viabilizar o roubo 
começaram há seis 
meses. Porém, ape-
nas no último sába-
do o Garras (Delega-
cia Especializada de 
Repressão a Roubo a 
Banco, Assaltos e Se-
questros) agiu para 
interromper o plano 
com a prisão de sete 
pessoas e morte de 
outros dois membros 
da quadrilha.

As apurações con-
cluíram que o lucro 
obtido com o crime 

seria dividido entre 
os nove participantes 
identificados. A ope-
racionalização do es-
quema já custava R$ 
1 milhão. Os homens 
que trabalhavam na 
escavação recebiam 
R$ 2 mil por semana 
pelo trabalho. O pla-
no de roubar o ban-
co era arquitetado há 
pelo menos três anos.

Sete pessoas fo-
ram presas e dois 
bandidos morreram 
no confronto com a 
Polícia.

CPF na nota fiscal começa emitir números da sorte a partir de janeiro
NOTÍCIAS MS
www.noticias.ms.gov.br

As compras feitas 
no Mato Grosso do Sul 
a partir de janeiro já 
dão direito aos consu-
midores de concorrer a 
R$ 300 mil em dinhei-
ro. É o Nota Premiada, 
programa de Educa-
ção Fiscal sancionado 
pelo governador Rei-
naldo Azambuja, que 
vai premiar os contri-
buintes que pedirem o 
CPF na nota. A infor-
mação foi confirmada 
pelo secretário de Fa-
zenda, Felipe Mattos.

“O programa de MS 
é o mais inovador do 
país. Será só infirmar 
o CPF na nota para 
concorrer a premiação 
em dinheiro. Serão R$ 
300 mil mensais. A 
partir de 1 de janei-

ro já está valendo e o 
primeiro sorteio será 
na última semana de 
fevereiro. Podem par-
ticipar apenas pesso-
as físicas. Quem se 
cadastrar vai receber 
oito números. A pro-
jeção é que haja mais 
de 100 ganhadores da 
quina por mês e na 
sena de zero a dois. O 
prêmio não acumula. 
Qualquer compra a 
partir de R$ 1, se in-
formado CPF já estará 
concorrendo”, expli-
cou Mattos.

O sorteio será re-
alizado com números 
sorteados no último 
concurso do mês sub-
sequente da Mega-
-Sena, promovido 
pela Caixa Econômica 
Federal. Os prêmios 
prescrevem em 90 dias 
contados do 15º dia 

do mês subsequente à 
data do sorteio.

“No programa o ci-
dadão passa a atuar 
como colaborador do 
fisco estadual, fiscali-
zando o recolhimento 
dos tributos ao exi-
gir a emissão da nota 
fiscal. Uma ação que 
pode parecer simples 
para a maioria dos ci-
dadãos, mas que tem 
como efeito imediato 
coibir a concorrência 
desleal, para que to-
dos os comerciantes 
cumpram suas obri-
gações tributárias; 
levar à população o 
conhecimento da im-
portância social do 
tributo, para que o 
Estado possa oferecer 
os serviços públicos 
de qualidade à po-
pulação como saúde, 
segurança, educação, 

infraestrutura e mui-
tos outros; combater a 
sonegação fiscal; oti-
mizar a arrecadação, 
entre outros”, explica 
o secretário.

Os estabelecimen-
tos fornecedores de 
bens ou de mercado-
rias serão obrigados 
a informar os consu-
midores sobre a pos-
sibilidade da inclusão 
do CPF no documento 
fiscal. Caso as lojas 
não emitam o cupom, 
a Sefaz irá disponibi-
lizar canais de contato 
para realizar a fisca-
lização, combatendo 
uma possível sonega-
ção de impostos.

“Ao exigir o docu-
mento fiscal sempre 
que adquirir bens, 
produtos e serviços, 
os cidadãos têm um 
documento legal para 

garantia do produto, 
provar a propriedade 
do bem e ainda garan-
tir que o comerciante 
ou prestador de ser-
viço repasse ao Esta-

Arquivo

Consumidores vão concorrer a R$ 300 mil em dinheiro

do o tributo cobrado 
do consumidor, para 
que o Governo possa 
prestar serviços públi-
cos com cada vez mais 
qualidade”, finalizou.
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Reprodução

Apostas têm que ser feitas em volante específico da Mega da Virada

LOTERIA

EDITAL

ENTRETENIMENTO

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 23

PPPT
RAPAZIADA

VIRTERROR
MACAATOR
EDDONAA

VIOLAHARAS
REAUPA

CORRETAGEM
TOFINAL

VELAÇMOL
MBAFAFAA
POVOMEROS

NOTRERIT
ADIVINHAR

PROSTRADO

Os 45
minutos

iniciais no
futebol

Sulcado
(o solo)

Ação
grosseira

(fig.)

Peixe
carnívoro
de água

doce

Grupo de
homens
jovens

Grande
medo;
pavor

Ir e (?),
direito
consti-
tucional

Artista
de teatro

Cama
para trans-

portar
doentes

Pedido
para se
prestar
auxílio

Local em
que se
criam

cavalos

Excitam;
instigam

Unidade
de Pronto 
Atendimen-
to (sigla)

Serviço
de segu-
radoras

Peso que
estabiliza
o navio

Cê-
cedilha

Artigo
definido
feminino

Indivíduos
de um
país

Conso-
antes de

"veto"

Antônio
Dias,
pintor

(?)-Dame,
catedral

parisiense

Desfa-
lecido;
enfra-

quecido

Animal preservado
pelo Projeto Tamar 

Scooby-(?),
cão da TV

Devastam;
arruinam

Instrumen-
to musical
sertanejo

Propri-
etária

Consumir
(o jornal) 

Confusão
(pop.)

Escolher 
em eleição

Descobrir
por

intuição

Opõe-se
ao início
Dentro de 
um veículo

Simples;
comuns

Aqui
está!

Molécula
(red.)

Machucar

Raio
(abrev.)
Lista;

relação

Enfeite 
do bolo

5/notre. 6/atiçam — bafafá — lastro — patada. 9/prostrado.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br© Revistas COQUETEL
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C B P
A L M I R S A T E R

A U T U A R A
V O

G N Z G O C
B O D

A S C A U L E
C O N I V E N T E S

R O I H V S
N S U M A R I O
A T I V O U N S

A
L M I R A N T E E

E N U
P U L

I N G R E D I E N T
E

T A N G O L E I
A R R O M A V

A L I S A M E N T O

Dado a
prazeres
materiais

Insígnia
da camisa
vascaína

(fut.)

Fazer o
registro
policial

Fração de 
unidade
(Mat.)

Celebra-
ção de
casa-
mento

Cheio 
de (?):
preten-
sioso

Parte
central 
de uma
planta

Fora, em
inglês

Integrante
dos "Vin-
gadores"

(HQ) 

A barbia-
na, em 

relação ao 
ladrão (pl.)
Condição
do vulcão
como o
Kilauea

Texto 
comum em

orelhas
de livros

A patente
mais ele-
vada da
Marinha

Compo-
nente da
receita

culinária

Funcioná-
rio da

limpeza
urbana

Estado da
Barreira
do Infer-
no (sigla)

Clássico
game

criado nos
anos 1990

Uma das
fontes

primárias
do Direito

Cenário 
da ópera
"Tosca",

de Puccini

Conexão
hidráulica
com ângu-
los retos

Versus
(abrev.)
Rua, em
francês

Entidade
estudantil 
Vontade
(francês)

Padrão
(fig.)

O "sim"
lacônico

Alguns

A 1ª TV 
do Brasil

Serviço
de salões
de beleza

Dança
surgi-
da em
Buenos
Aires

Transação
fraudu-
lenta

Evento
como o

vestibular

Projeto
paisagista

para jardins com
plantas e peixes

Compôs, com Renato
Teixeira, "Tocando

em Fren-
te" (MPB)

Sufixo de
"rubor"

Honraria
britânica

"High", 
em HDTV
Meu, em
francês

Variedade de maçã

3/eva — mon — out — rue. 4/doom — élan. 7/sumário.

Solução Anterior

Mega da Virada vai sortear 
prêmio de R$ 300 milhões

AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

A Caixa Econô-
mica Federal 
vai sortear no 
dia 31 de de-

zembro, a Mega da 
Virada 2019. A es-
timativa de prêmio 
para quem acertar as 
seis dezenas do con-
curso 2.220 é de R$ 
300 milhões. 

Como nos demais 
concursos especiais, 
o prêmio principal da 
Mega da Virada não 
acumula. Caso ne-
nhuma aposta seja 
premiada com os seis 
números, o prêmio 
será rateado entre os 
acertadores de cinco 
números ou, ainda 
não havendo ganha-
dor, de quatro núme-
ros.

As apostas do con-
curso especial cus-
tam o mesmo valor 
da Mega-Sena regu-

lar, R$ 4,50, e podem 
ser feitas em qual-
quer lotérica do Bra-
sil, usando o volante 
específico da Mega 
da Virada. Também 
é possível apostar 
pelo portal Loterias 
Online e pelo aplica-
tivo Loterias Caixa, 
disponível para usu-
ários da plataforma 
iOS. Os titulares de 
conta corrente na 
Caixa ainda podem 
fazer suas apostas 
utilizando o Internet  
Banking.

Bolão

Os apostadores da 
Mega da Virada tam-
bém podem concor-
rer nos bolões. Bas-
ta formar um grupo, 
escolher os números 
da aposta, marcar a 
quantidade de cotas e 
registrar em qualquer 
uma das lotéricas do 
país. Ao ser regis-

trada no sistema, a 
aposta gera um reci-
bo de cota para cada 
participante que, em 
caso de premiação, 
poderá resgatar a sua 
parte do prêmio indi-
vidualmente.

Os bolões da Mega 
têm preço mínimo de 
R$ 10. Porém, cada 
cota não pode ser in-
ferior a R$ 5. É possí-
vel realizar um bolão 
de no mínimo duas 
e no máximo 100 
cotas. O apostador 
também pode adqui-
rir cotas de bolões 
organizados pelas 
lotéricas. Basta soli-
citar ao atendente a 
quantidade de cotas 
que deseja e guardar 
o recibo para confe-
rir a aposta no dia do 
sorteio. Nesse caso, 
poderá pagar uma ta-
rifa de serviço adicio-
nal de até 35% do va-
lor da cota, a critério 
da lotérica.
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É ENCURTAR
A DISTÂNCIA
ENTRE A
SAUDADE
E O ABRAÇO.

www.andorinha .com

SÃO PAULO/SP

FROTA MODERNA COM
CONECTIVIDADE

PONTUALIDADE
E AGILIDADE

SEGURANÇA E APOIO EM
TODOS OS TRECHOS

TARIFAS ECONÔMICAS
E DIVERSAS ROTAS


